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s monitores Elizângela de Souza, 
Junior Eduardo e Muriel Brefori 
venceram o II Prêmio Acessa SP, 
realizado ontem no Memorial da 
América Latina, na capital. O trio 
apresentou os projetos de inclu-
são digital mais bem sucedidos e 
inovadores do ano de 2011. Foram 
53 trabalhos inscritos e os 12 fina-
listas receberam como prêmio 
uma câmera fotográfica digital. 
Os três primeiros também leva-
ram notebooks.  

Novos 
rumos na 
inclusão 
digital

Encontro Regional 
do Acessa SP premia 
experiências 
bem-sucedidas do 
programa, presente em 
535 municípios paulistas

O

critérios foram inovação, criatividade, rele-
vância e parcerias. “Nesta edição, sobressa-
íram a diversidade de temas e a valorização 
da cidadania de todos os envolvidos”, conta 
Gilmar Gimenes, da Prodesp. 

Drica Guzzi, da Escola do Futuro da 
USP, destacou a oportunidade  do monitor 
explorar a potencialidade da internet para 
construir uma sociedade diferente. A insti-
tuição dá suporte técnico, capacita monito-
res e os ajuda a elaborar projetos. 

Cada posto foi pensado a partir da 
realidade da cidade e das necessidades da 
população. A ideia é cada vez mais ofere-
cer, com rapidez e qualidade, o que as pes-
soas precisam. Segundo Daniela Matielo, 
da Escola do Futuro da USP, a meta é 
aproveitar novas tecnologias. E incentivar 
o monitor a elaborar projeto de acordo com 
a necessidade da comunidade, comparti-
lhando os conteúdos em outros postos.

André Sobreiro, jornalista da Escola 
do Futuro responsável pelo acompanha-
mento das redes sociais do Acessa SP, des-
taca que a receptividade às redes sociais 
aumentou em relação à primeira edição. 
Seu trabalho tem sido monitorar as posta-
gens e auxiliar na produção de foto, vídeo e 
texto. “É uma cobertura colaborativa. Dou 
o suporte necessário, mas são eles que pro-
duzem o conteúdo”.

Encontro Regional – A premiação 
integrou o 4º Encontro Regional, realizado 
nos dias 5 e 6 de julho. Teve a participação 
dos responsáveis pelo Acessa SP e de 80 
monitores vindos de mais de 50 cidades. 
Os participantes trocaram ideias e experi-
ências e debateram caminhos para melho-
rar a infraestrutura do programa e da rede 
de postos, ampliar a autonomia do usuário 
e capacitar monitores. 

Akira Shigemori, gestor do Acessa SP, 
anunciou que até o fim do ano 300 novas 
máquinas substituirão PCs do programa 
com mais de quatro anos de uso. Comentou 
também a proposta de desenvolvimento de 
novos projetos sugeridos por monitores, 
usuários e trabalhos voluntários. “A meta 
é oferecer o que o usuário precisa, aprimo-
rar o atendimento e manter a ocupação de 
60% nos telecentros”, salientou.  

Como fazer projeto viável nos postos? 
Possíveis respostas foram mostradas em 
oficinas de mapeamento social, parcerias e 
registros dos projetos. Na identificação, o 
monitor foi orientado a explorar o poten-
cial do entorno do posto e a realidade da 
região.

Em São João da Boa Vista, a monitora 
do Acessa SP estreitou laços com o Projeto 
Girassol, iniciativa local de apoio à criança 
deficiente. Antes a maioria dos atendidos 
não distinguia televisor de computador. 
Ela contou que agora sabem a diferença e 
aprenderam a escrever o nome utilizando 
o teclado. 

Em Jacupiranga, em projeto parecido, 
a ação conjunta é com a Associação dos 
Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae). Os 
dois casos ilustram possibilidades de par-
ceria, que servem para divulgar o Acessa 
SP e contribuir com apoio voluntário e 
financeiro.

A orientação do gestor do Acessa SP é 
divulgar cada trabalho no Portal da Rede, 
para que os demais o conheçam. Para pôr 
em prática  técnicas de comunicação, os 
monitores fotografaram as instalações do 
Memorial da América Latina. Depois, ana-
lisaram as imagens para perceber se elas 
eram o melhor retrato do local. Na oportu-
nidade, foi ensinado como postar imagem, 
texto, vídeo.

Os monitores ouviram o depoimento 
do colega de São Luis do Paraitinga sobre 
a atuação do posto após a trágica enchente 
em janeiro de 2010. Destacou que o posto 
teve papel fundamental no contato com 
parentes e na emissão de segunda via de 
documentos. Foram informados pelo par-
ceiro comunidade LibreOffice sobre os 
diferenciais do software livre em contra-
ponto com que os requer pagamento de 
licença de uso e pelo Sebrae a respeito 
das vantagens de se tornar empreendedor 
individual.

Claudeci Martins e Rogério Mascia 

Da Agência Imprensa Oficial 

Além disso, Elizângela tam  -
bém conquistou o prêmio Gran-
de Destaque. A  conquista valeu 
um datashow para o posto do 
Acessa SP de Marabá Paulista, 
por ensinar aos professores 
como usar em classe o recurso 
tecnológico. “Um professor, an -
tes leigo em informática, agora 
adota o recurso na alfabetização 
no ensino fundamental”, conta 
orgulhosa.

Junior Eduardo, de São Lou-
   renço da Serra, é bicampeão. 
Desta vez, disseminou o Google 
Docs e ensinou ao usuário a usar 
o pacote de programas gratuitos 
e guardar os arquivos criados no 
ambiente virtual. “Percebi a difi-
culdade das pessoas em traba-
lhar com arquivos incompatíveis. 
E a solução também dispensa 
pen-drive e mídias de armazena-
mento”.

Monitor de Pirangi, Muriel 
Brefori conquistou o prêmio na 
categoria Projetistas. Seu proje-
to, Conhecendo Minha História, 
alfabetiza e ensina informática 
para idosos. A experiência foi 
narrada em postagens do blog 
que leva o mesmo nome e revela 
cenas das vida dos participantes, 
disponível no link http://conhe-
cendominhahistoria.blogspot.
com. “Dedico a vitória aos alu-
nos, eles é que venceram”.

Aprendizado colabora-
tivo – A seleção dos projetos 
ficou a cargo de júri de especialis-
tas em políticas públicas, inter-
net e projetos comunitários. Os 
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Monitores Elizângela de Souza, Junior Eduardo e Muriel Brefori foram os vencedores do II Prêmio Acessa SP

Participantes da 
4ª edição dos Encontros 
Regionais do Acessa SP, 
no Memorial

O encontro teve 
cobertura em 
tempo real 
através do Twitter


